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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Decisões do CPP: Na reunião do 

Conselho Pastoral, realizada na passa-
da sexta-feira, entre outras coisas, re-
solveu-se: 1. Celebrar o Ano da Fé na 
nossa paróquia no dia 12 de Outubro, 
com uma Eucaristia e Procissão de 
Velas pelas ruas da paróquia, que in-
cluirá uma Proclamação Solene da 
Palavra de Deus em honra de Nossa 
Senhora da Fé; 2. Antecipar a próxima 
reunião para 27 de Setembro, devido à 
coincidência de uma das formações 
sobre o Ano da Fé promovidas pela 
Diocese para a nossa paróquia, no Cen-
tro Pastoral Paulo VI, em Darque, a 11 
de Outubro. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues esta semana os seguintes 

donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroqui-
al: Albertina Gonçalves Oliveira Perei-
ra – 5 € (mensal); António Parente da 
Cunha Matos e esposa (mensal); Ar-
ménia Alves da Rocha – 45 €; Dorinda 
Moreira Esteves – 5 € (mensal); Anó-
nimo – 40 €; Esmeraldo de Jesus Lou-
ro – 20 € (mensal); José Augusto Al-
meida Faria – 30 € (mensal); Margari-
da de Jesus Sousa Lima – 20 € (men-
sal); Maria da Conceição Gonçalves 
Dias – 20 € (mensal); Maria Helena 
Lourenço Alves – 20 € (mensal); Má-
rio Luís Martins Lopes – 5 € (mensal, 
por transferência bancária); Vítor Ma-
nuel Gonçalves Vieira – 10 € (mensal); 
Amigos do Senhor do Socorro (entre-
gue por Arménia) – 72 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

22 Seg 18,30 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e 
Maria da Conceição Oliveira 

23 Ter   
24 Qua 18,30 Rosa Araújo Gomes; José Augusto Fernandes da Silva; José 

Maria Novo Gonçalves; Armando Cunha Ramalho; Ana 
Gonçalves de Barros e Joaquim Rodrigues 

25 Qui 18,30 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 
filho; Álvaro Gonçalves de Araújo 

26 Sex 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Laurentina Ferreira de 
Sá Couto 

27 Sáb 19 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa 
Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; 
António Cerqueira Roque; António Gonçalves Vieira; Joa-
quim de Lima Veiga 

28 Dom 9,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Mar-
tins Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Venceslau 
Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Vítor Manuel; Manuel da Silva Caridade 
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Aveiro: Diocese propõe 
«espaço de silêncio e 

meditação» no meio do 
«bulício do Verão» 

Primeira «Tenda de Deus» abriu 
hoje na praia da Torreira 

 

A Diocese de Aveiro avançou a 19 
de Julho para a abertura de uma “Tenda 
de Deus” na praia da Torreira, projecto 
que tem como grande objectivo propor-
cionar às pessoas um espaço de “silên-
cio e meditação” no meio do «bulício 
do Verão”. 

Em entrevista concedida na ocasião 
à Agência ECCLESIA, o bispo aveiren-
se, D. António Francisco dos Santos, 

realça que a iniciativa mostra uma 
Igreja Católica local “atenta, de rosto 
missionário e sempre aberta a acolher 
quem a visita”. 

“Entre as centenas de milhar de pes-
soas que passam por aqui, no tempo de 
férias, há muitas que procuram Deus e 
que têm o direito de encontrar um sinal 
concreto, que não passa apenas pelas 
igrejas, edificadas nos seus lugares 
próprios e conhecidos, mas também por 
uma presença mais próxima”, salienta o 
prelado. 

A “Tenda de Deus” vai estar na praia 
da Torreira até à próxima segunda-feira 
e passar também pelas praias da Barra, 
entre 26 de Julho e 01 de Agosto, e da 
Vagueira, de 02 a 08 de Agosto. 

Com o apoio de sacerdotes, grupos 
de jovens, escuteiros, catequistas, gru-
pos de casais e cursilhistas, veraneantes 
e turistas vão ter à disposição uma casa 
de “oração e diálogo”, onde poderão 
também partilhar ideias e dificuldades. 

O projecto, que inclui tertúlias e 
momentos musicais, dá continuidade à 
“longa tradição” da Diocese de Aveiro 
no âmbito da aposta em “actividades e 
iniciativas pastorais mais próximas das 
zonas balneares”, salienta D. António 
Francisco dos Santos. 

 

(Continua na pág. 3) 

16.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «uma mulher chama-
da Marta recebeu-O em 
sua casa. Ela tinha uma 
irmã chamada Maria, 
que, sentada aos pés de 
Jesus, ouvia a sua 
palavra. Entretanto, 
Marta atarefava-se com 
muito serviço. … 
“Marta, Marta, andas 
inquieta e preocupada 
com muitas coisas, 

quando uma só é necessária. Maria escolheu a 
melhor parte, que não lhe será tirada”.» 
(Evangelho) 
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16.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Gén. 18, 1-10a 
2.ª leitura: Col. 1, 24-28 
Evangelho: Lc. 10, 38-42 
 
- Betânias precisam-se - 

 
A tenda de Abraão, em Mambré, e a 

Casa dos irmãos Lázaro, Marta e Maria, 
em Betânia, são apenas dois referenciais 
de um largo e bem longo rio de hospitali-
dade, que tem sido a marca de referência 
do ser e agir cristãos ao longo dos tempos 
e dos lugares, valor que é transversal a 
todas as culturas, mas que o Cristianismo 
veio aprimorar e elevar a valor de primeira 
categoria: “quem vos recebe, a Mim rece-
be; e quem Me acolhe recebe Aquele que 
me enviou” (Mt. 10,40)! 

 
De facto, a atitude de Abraão em relação 

aos três desconhecidos que passam junto da 
sua tenda ou o acolhimento que esta família 
dos três irmãos sempre dispensava a Jesus, 
são concretizações do jeito do bom samarita-
no, daquele estilo de “ver com o coração” 
de que nos falou Bento XVI em Fátima. 

 
Por sua vez, já S. Pedro recomendava a 

todos os cristãos: “exercei a hospitalidade 
uns para com os outros, sem murmuração” 
(1Ped.4,9). E a Carta aos Hebreus, referin-
do-se ao episódio escutado na 1ª leitura, 
faz a seguinte afirmação: “Não vos esque-
çais da hospitalidade, pela qual alguns, 
sem o saberem, hospedaram anjos” (Hebr. 
13,2). Aliás, a destruição de Sodoma e 
Gomorra é ligada proximamente, na narra-
ção bíblica, à falta de acolhimento em 
relação aos mesmos personagens que 
Abraão tinha acolhido. 

Fiel às orientações do seu Fundador, a 
Igreja sempre prestou especial cuidado aos 
deserdados de pão, de saúde ou de família. 
“Esta acção humanitária e espiritual da Co-
munidade eclesial para com os doentes e os 
sofredores, ao longo dos séculos” constitui um 
“património precioso”, que urge preservar e 
aumentar, afirmava Bento XVI por ocasião de 
um Dia Mundial do Doente. Basta recordar 
que a palavra ‘hospital’ vem de ‘hospitalida-
de’, mostrando assim que a prioridade do 
‘cuidar’ deve prevalecer sobre o empenho no 
‘curar’, orientação que, curiosamente, já vem 
do próprio Hipócrates: “cuidar: sempre; curar: 
às vezes”! 

 
Neste mundo indiferente, desconfiado e, 

até, hostil, são cada vez mais numerosos 
aqueles e aquelas que demandam um porto de 
abrigo, sejam eles migrantes ou refugiados, a 
quem, por causa da cor, da raça ou da religião, 
não é reconhecida a sua dignidade de pessoa 
ou todos aqueles que, mergulhados em pavo-
rosa solidão, procuram um oásis de acolhi-
mento, de compreensão e de calor humano. 

 
Para isso, precisamos de cultivar em si-

multâneo a contemplação e a acção, como 
disse Bento XVI na proclamação do Ano da 
Fé que estamos vivendo: “Fé e caridade re-
clamam-se mutuamente, de tal modo que uma 
consente à outra de realizar o seu caminho: a 
fé sem a caridade não dá fruto, e a caridade 
sem a fé seria um sentimento constantemente 
à mercê da dúvida” (A Porta da Fé, nº 14). 

 
Meus amigos: Betânias precisam-se, mui-

tas e já, para que o calor da nossa hospitalida-
de derreta o gelo de tantos egocentrismos, 
liberte quem está rodeado de solidão e de 
indiferença, e faça brilhar para todos o sol da 
esperança! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Aveiro: Diocese propõe 
«espaço de silêncio e 

meditação» no meio do 
«bulício do Verão» 

Primeira «Tenda de Deus» já abriu 
na praia da Torreira 

 

(Continuação da 1.ª página) 
De acordo com aquele responsável, 

pretende ser também uma forma de “ce-
lebrar com originalidade, gosto e alegria 
a Missão Jubilar” que está a decorrer na 
região e que assinala os 75 anos da res-
tauração da diocese. 

A Missão começou em Outubro de 
2012, vai decorrer até Dezembro deste 
ano e envolve as 101 paróquias do terri-
tório numa dinâmica de vivência da fé e 
de evangelização junto das comunidades 
mais afastadas da Igreja. 

Até agora, adianta o bispo aveirense, 
o balanço tem sido “muito positivo” e os 
responsáveis pastorais acreditam que 
podem retirar deste tempo uma força 
extremamente importante para os pró-
ximos anos. 

“As pessoas sentem o gosto de serem 
Igreja de Aveiro, uma Igreja que, apesar 
de jovem, com 75 anos apenas, agradece 
estes anos da sua história e sente pujan-
ça e entusiasmo para sonhar o futuro de 
acordo com o sonho de Deus”, destaca. 

No horizonte de D. António Francisco 
dos Santos e de todos quantos trabalham 
no desenvolvimento da Missão Jubilar 
está a construção de uma comunidade 
católica “fortalecida e consolidada na fé”, 
marcada pela “esperança e pela força da 
caridade”, que seja capaz de “ir ao encon-
tro do mundo e de novas realidades”. 

INFORMAÇÕES 
 

Terça-feira não há Missa: Rea-
lizando-se na próxima terça-feira, 
dia 23, o Passeio/Convívio anual do 
Clero do Arciprestado de Viana do 
Castelo, no qual todos os padres do 
nosso Arciprestado devem partici-
par, não será celebrada a Eucaristia 
nesse dia na nossa paróquia. 

Missa às 9,30: No próximo do-
mingo, e excepcionalmente devido à 
Festa da Padroeira de Areosa, Nossa 
Senhora de Vinha, a Eucaristia do-
minical do próximo domingo na 
nossa paróquia é antecipada para as 
9,30 h. 

Reunião de preparação da par-
te litúrgica da Dedicação da igreja 
nova: O pároco reúne com os res-
ponsáveis pela parte litúrgica da 
Festa da Dedicação da igreja nova 
na próxima quinta-feira, dia 25, às 
21 h., no Centro Paroquial. 

Dia dos Avós: Na próxima sexta-
feira, dia 26, dia litúrgico de S. Joa-
quim e S.ta Ana, pais de Nossa Se-
nhora, avós de Jesus Cristo, celebra-
se o “Dia dos Avós”. No nosso Cen-
tro de Convívio, a Festa organizada 
pelo Centro Social, especialmente 
para os seus utentes, começará pelas 
16 h. 

A Conferência Vicentina, como 
já foi anunciado, fará uma excursão 
a Vila Nova de Cerveira para parti-
cipar no “Dia dos Avós” organizado 
pelo Secretariado Diocesano de Ac-
ção Sócio-Caritativa. 

 

(Continua na pág. 4) 


